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Lançoum olhar retrospectivoe tentorecordaros anosem que,
comoestudante,lia os poemasde CastroAlves, sentindo,nos ver-
sos repas~adosdo maisdoce lirismo,a almaardentedo poetaapai-
xonado.CASTROALVESsorria-metôdasasmanhãscomoumraiode
sol, que devassavaa janelado meuquarto.Eu amavaas suaspoe-
sias,porqueme identificavacomos seussonhos.
Já agorasão passadostrintaanos.Professor,envelheçono tra-
balhoe no estudo.A minhavida se desdobraentrea dedicaçãoao
lar, os mistéresuniver~itáriose o patrocíniodascausasforenses.Co-
mo se explica,pois, que o professor,debruçadosôbreos velhos in
folios, aindatem ânimoparafalar de um poeta,que foi o encanta-
mentode suamocidade?E'queo contemploemduasidades.Hátrinta
anos,procurava,no estudantede direito,a almade um poeta;hoje
busco,na almade um poeta,o evangeli~tado direito;há trintaanos
viaCASTROALVEScomoumhomemdentrodo mundo;hojesurpre-
endo nêle um mundodentrodo homem.
I - O SÉCULOXIX
Queé o ~éculo,emqueviveuCASTROALVES? Queidéiasdi-
fundiu por todo o universo?Que princípiosimpregnouna almaain-
da juvenildo poeta?O séculoXIX se abresob as luzesda Revolu-
ção Francesae constituiuma das maisousadasafirmaçõesdo indi-
vidualismo.No domínio filosófico,a sempremisteriosaGermânica'
engendrao critici~mo.Na literaturabrotao romantismocomo uma
reaçãodo indivíduo,que procuralibertar-sedas regrasrígidase in-
flexíveis dos modêlosclássicos.Na religiãodifunde-seo laicismo,
separandoa Igreja do Estado.Na ordempolíticarolam as cabeças
coroadase o povo reivindicao direitode seauto-governar.A monar-
quia é substituídapela República.As teoriasfundadasnumingênuo
contratualismose esforçampor explicara naturezae o funciona-
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mentodos poderesdo Estadocomo emanaçãoda soberanianacio-
nal. As idéiasentãodominantespodemser sintetizadasem quatro
postulados,afirmadosmas ainda não reconhecidospela humanida-
de: 1)- a igualdadeentreascriaturas;2) - a fraternidadeuniversal;
3) - a democraciacomoidealpolítico;4) - e a repúblicacomofor-
ma de govêrno.Visto sob êsteaspecto,CASTROALVES pareceser
um filho espiritualdo séculoXIX pela sua formação,pelas suas
idéias e pelos seussentimentos.A sua vocação,quase messiânica,
de poetados escravos,refletiaa fisionomiamoral do liberalismo,
que despontoucom a RevoluçãoFrancesa.O romantismoinfundiu-
lhe a lira com um sôprode ternura.O idealismogenerosotransfi-
gurou-lhea vibraçãopoética.
Porémonde êle alçasuperioraosseuse ao seu tempo,o pon-
to emque reluz,commaisbrilhoo esplendordo seugêniotumultuá-
rio, românticoe simbolista,é aquêleem que cria um nôvo estilo,
sintonizandoas misteriosasfôrçastelúricasdo continente.Com êle
n.ascea poesiasocial,espelhandoa rudezanativados trópicos;vive
nele, no verdordos anos,o dramada sua terrae da sua gente;e
ninguémmaisdo que êle encarnao entusiasmofebril da juventude
e a luz proféticados libertadores.A sua mocidadefoi por isso um
modêlosemreflexo,porqueêle, na verdade,foi tambémum refle-
xo quasesem modêlo.
11- A IGUALDADE
CASTROALVES,que passaraa sua infânciana FazendaMuritiba
e nachácaraBoaVista,contemplando cativeirodos infelizes,viu ma-
drugarem suaalmao sentimentoda igualdade.Inconscientea prin-
cípio, pouconítido depois,fulge, aos dezesseisanos,como um raio
desfechadocontraa organizaçãoda economiabrasileira.Os primeiros
acenossurgemem 1863,nãocomomerocaprichode inspiração,mas
comoumaintuiçãoque é a centelhado gênio.
Em 1865começoua estudarDireitoNatural,ondeaprendeuque,
segundoos princípios,umacriaturamais forte não pode submeter
outraa cativeiro,porquetal estadorepugnaà ordemda criação.Vem-
lhe à memóriaa imagemda glebabaiana,divididaentreo senhorda
casagrandee a senzala;aquêlevivendoimpacientementeas exalta-
çõesdo triunfo,da riquezae do poder;êste,suportando,comresig-
nação,os horroresdo infortúnio.Foientão,que,antesdosoutros,com
quaseantecipaçãosôbretodosos brasileiros,repontouna lirado poeta
o grito de revoltae seusversoscorrerampor tôdaparte,anunciando
a mensagemda libertação.
'~Impassíveisaos gemidosdos sofredores,os escravistasorgani.
zama:resistência,apregoandoa necessidadede esperarparanãode.
sorganizara economiaagrária'fundadasôbrea estruturado trabalho
servil.O poetacaminhaimpávido.Escreve,discursa,declamaos seus
poemas.Acendea fogueiraqueredimiráa vergonhabrasileira.
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os~usonhonãoé apenassuprimiro cativeirocomou~a mácula
nacional;é ensinara todosos povosque no Brasil,maispropriamen'-
te, naAmérica,nãose toleraa violaçãodo princípioda igualdadedos
homens. ..
O poetatem assomos revolucionários.Não transigecom solu-
çõesde compromisso.Quer umcompromissode solução.Impunha-se,
pois, levantara bandeirada guerrasanta.Daía sérieimensade poe-
mas,reunidossob a denominaçãode 'Cachoeirade PauloAfonso, Na-
vio Negreiro,Vozesd'Africae o dramaGonzaga.O meninode pou-
co maisde dezesseisanosé o vigorosoprecursorda lutada emanci-
pação,emque a suavoz vibroucomos acentosmaisgraves,quando
tudo aindanão passavade mero~onho.
111- A FRATERNIDADE UNIVERSAL
A sua intuiçãoviu o queos outrosnãoviram:a perspectivado
destinodaAmérica.O cativeirodosnegrosnãoeramaisvil quea per-
seguiçãodos brancospor motivoraciais.Quandoos nativosdecidiram
romperos grilhõesque nos atavamà Metrópole(a luta era antes
umaconquistado futurodo queumareaçãocontrao passado.Des.'
crevendoos episódiosda batalhapela independência,o poeta não
vê apenaso soloembebidopelo sanguede dois povos:
IINão!Não eramdÇ>ispovosque abalavam
naquêleinstanteo solo emanguentado.. .:
Erao porvir - emfacedo passado
A liberdade- emfaceà escravidãoll.
, . O porvireraa liberdade(o direitode pensare de viver(sem
preconceitosde côre de raça,a portaabertaa tQdosos'povosirmãos(
especialmehteaquêlesqUêforam oprimidospor ódi,?s,rivalidadese
perse~uiçõe~. . .. . .
Os hebreusaindanãohaviamconseguidoum soloparaáí edifi-
cara suapátriae corriamo mundo,ora recebidoscomprevenção,ora
escorraçadospor atosde violência..
O fadárioda Américanão era só abolira escravaturados ne-
gros;era assegurartambéma redençãodos brancos(oriundosde tôo
dasas terras,que viessemaquiplasmarumanovaconsciênciajurídi..
cada li.berdaçJe.P~risso'impJorouo poeta:
IISenhor!Não deixesque se manchea tela
Ondetraçastea criaçãomaisbela .
. ". .'
Detua inspiração. .
.~. O sol.da.,tuaglqriaJoitoldaçlo .
T-eupoemada:Américamanchado
Mancou-oa escravidãoll.
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o poemada Américaerao sonhoda liberdade,os braçosaber-
tos e hospitaleiros,a mensagemde fraternidade.
Apiedando-sedo infortúnioseculardos hebreus,corridospor tô-
da a parte,semtetonemlar,bradaemveementeprotesto:
I1Mi~érrimo!Correuo mundointeiro,
E no mundotão grande... o forast~iro
Não teve aonde... pousar.
co'a mãovazia- viu a terracheia,
O desertonegou-lhe-o grão de areia,
A gotad'água- rejeitou-lheo mar".
Permiti-meque, depoisde recitarêstesversosestuantesde re-
volta contrauma concepçãocruel do mundo,devoradode goísmo;
depoisde sentir,no tom proféticode suaspalavras,a confiançano
destinoda América,comorefúgiodos povosque amama liberdade,
- permiti-meque recordeo episódioda comprado castelode Can-
terville. .
ContaOSCARWiLDEque,quandoHiranS. Otis,embaixadordos
EstadosUnidos,adquiriuo castelode Canterville,advertiram-noque
faziamaunegócio,poiseranotórioquesetratavade lugarassombra-
do. O próprio Lord Canterville,escrupulosíssimoem questões de
honra,julgouconvenientechamar-lhea atençãoparao fato, enquan-
to o negócioestavana fasedasdiscussões.
- Nós própriosdesistimosde morarno castelo- declaroulord
Canterville,desdeque'minhavelhatia, a duquesade Bolton,sofreu
um abalode que jamaisse refez,em virtudedo pavorde que ficou
quandosentiuas mãosde um esqueletodescansaremsôbreos seus
ombros,no momentoem que se preparavaparaa ceiaj julgo opor-
tunoinformar-lhetambémqueo fantasmafoi vistopor váriaspessoas
da família,vivasaindae pelovigárioda localidade,reverendoPe.Au-
gustoDampier.,
- Milord- respondeuo embaixador,incluatambémo fantasma
na escrituracomopartedo mobiliário... Venhode um país moder-
no, cujos compatriotastêm invadidoo velho mundopara descobrir
e roubar-Ihesos melhorescantorese atrizese duvidoque, existindo
algumfantasmana Europa,já o não houvessemtransportadoparaa
Américae postonosmuseusou parquesde atrações.
O romancistainglês,num chistedelicio~o,criticoupor certo a
ousadiado embaixadoramericano,que tinha a volúpia de importar
atéos fantasmasdo Velho Mundo.Mas o poetabrasileiroanteviua
vocaçãoda Américapararealizarumacivilização,aptaa asseguraras
condiçõesvitaisde convivênciahumanaa todosos povosda terra.
J~
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E' que
"Estatuáriode colos~os
Cansadod'outrosesboços
Disseum dia Jehovah:
"Vai, Colombo,abrea cortina
De minhaeternaoficina
Tire a Américade lá".
E ao descobriro Novo Mundo,traçou-lheo destino:
"Talhadoparaas grandezas
Pr'a crescer,criar,subir
O Novo Mundo nosmúsculos
Sentea seivado porvir".
IV - A DEMOICRACIA
O gêniode CASTROALVESfundiua poesiae o direito,o clarão
do profetae o clarimdo evangeli~ta,nos versosque exaltarama
confiançado povo,a esperançana repúblicae a salvaçãoda huma-
nidadepelademocracia.
"A Praça,a praçaé do Povo
Comoo céué o condor".
A idéiade praçalembralogo a de Forum.Forumem latimquer
dizer praçapública.A magistraturantigadecidiana praçapública,
porqueela transfundeo sentimentode segurançae de liberdade.A
justiçade portasfechadascausaterror.
Quandoo poetadiz que a praçaé do povo,quer significarque
ela não é um teatro de demagogia;é um tribunal de decisões.
Nela, o povo não se agita,age; não vocifera, julga; não fomenta
desordens,constroio futuro.O poetacomparao povo ao condor.
Esteé o rei do céu, comoaquêleo rei da terra.A praçaé a terra,
paraque o povo nãose divorcieda realidade;a suacúpulaé o céu,
para nêle encontrara sublimidadede seus ideais.A terra é sempre
uma advertênciaacêrcada precariedadede tôdas as coisashuma-
nas. O céu é um convite,porqueconduzo homemao seu destino
transcedental.
"Só o povo é soberano.Por i~soé a
"República... Vôo ousado
Do homemfeito condor
Raio de aurorainda oculta
Que beija a fronteao Tabor".
A sua esperançana democraciaera consciente fundada,por-
que não a concebeucomoum devaneiode poetalmascom a visão
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de um estadista.Não há verdadeirademocraciasem povo culto.O
direitode se governarpor si mesmonascequandoo povo atingea
maturidadeintelectuale espiritual.A culturaé libertação.Por isso
pregouo poeta:
"Livros,livrosa mãocheia
E mandeo povo pen~ar.
O livro, caindona alma,
E' germeque faz a palma
E' chuvaque faz o mar".
A educaçãoé a baseda democracia,destinando-sea formara
inteligênciae a informara alma.
As vicissitudespor que passao povo podemarrastá-Ioàs deci-
sões heróicas.A revoluçãopopularalgumasvêzesé indicadapelos
dirigentespolíticos,iluminado~pelo-desejode dar novosrumosao
país: outras,irrompenaturale espontâneadas profundezasde sua
alma,cobertapelacinjaque o ventoespalha,fazendoardera brasa
oculta,quesetransformanumincêndio. '
Quandoo povo entraem déclínio,avassaladoàs duras provo-
caçõesde um déspotaque dêle se ~enhoreia;quandoa sua almase
entorpecee a sua liberdadeéencadeiada;quandoê:lese não en-
vergonhade gemersob os grilhõesque o escravizam;quandoassis-
te, indiferentee impassível,sem um rangerde dentes,à corrupção
que o esmaga,servindode pastoà cobiçados especuladores,- ain-
da assimnemtudo estáperdido,porque,no maisrecônditode sua
consciência,há uns vislumbres,emborafrouxos,de dignidade,que
um dia, sem ninguémesperar,repontam,desfazema névoaque os
envolveme projetam.,.secqmoum raio de luz. Sim, diz o poeta:
"O povo é comoo sol. Da trevae:cura
Rompe um dia com a dextra iluminada-
Como'o lázaro,estalaa sepultura.. . '
,Oh! Temei-os da turba esfarrapada,
Que salvao berçoà geraçãofutura
Que vinga a campaà geraçãopassada".
Temeio povo, aconselhao poeta.
Quando êle é oprimido,quando reiteradasvêzes ou sempre
é submetidoàs atrocidadesdo mandodesvairado"o sentimentode
revolta,misturadoao da independência,se vai formandode modo
qua:e imperceptível,até explodir num grito de "basta"!Obtem-se
num minuto a liberdadesonhadapor longo tempo de-opróbio e
de vexação. " ,
, Como? Há uma centelhaque eletrisa a vontade, que a impele à
,rebeldia,quea'transfiguraemgestostresloucados,ou, a melhor'di-
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zer, emgestosheróicos.E'que a massanãose guia tanto
quantopor sentimentos.
" . . .o povoé maissentimentodo que
idéia"(Obras,li, pago464).
A sua fôrçaestána mística,que é tambéma sua fraqueza.A
místicanão ensinao que se quer,maso que nãose quer;nãodiz o
que se devefazer, maso que há de acabar;nãoprogramaum ideal
de realizações,masuma realizaçãode ideal,que aspiraà substitui-
çãodo que existe'por qualquercoisaque se nãovê, masque se es-
perasejamelhor.
por idéias
v - O FULGORDOG~NIO
O aparecimentode CASTROALVES, na ~egundametadedo Sé-
culo XIX, tem algo de estranho.Êle não é um simpleselementode
polarizaçãode idéiase sentimentosde suaépoca.Não cultivouo di-
reito no silênciodo gabinete.Não o estudouparase tornarum ad-
vogado. E ainda formado, jamaisviria a sê-Io, porqueêle não se
contentavacomser o defensordas causasforensesno pretóriodos
tribunais.
A suavocaçãoo arvorouem advog~dodas causasda humani-
dade,em cujo patrocínioninguémrivalizoucomêle na genialidade
dassoluçõesde valoruniversal.
Naquele-períodohistóricofloresciano país uma plêiadede ju-
ristasamadurecidosna longareflexãodosproblemasociais.Cadaum
dêleseracapazde apresentarsoluçõesharmoniosas[ábiase pruden-
tes.Mas o que Ihesfaltoufoi o ardorpoético[que banhaa essência
do direitocoma belezadas fórmulaseternas.Pode havere há por
certo poesiasem direito.Mas difícilmentepode hav~rdireito sem
poesia.
Naquelafasehistóricada evoluçãobrasileira[CASTROALVES foi
o poeta,instintivoe natural[que encarnouum idealde renovaçãoju-
rídica,pondoa ~ualira a serviçoda Américae da humanidade.Não
escreveuuma lei; não elaborouum código;nãoemitiuparecer.Não
chegousequera redigir um arrazoadoforense.E no entantoêle sim-
boliza conscientementeo espíritode uma revoluçãosem sanguee
sem lutascruéis[que começano seio do povo,ecôanas cidadese
noscampos,sacodea consciênciapública,vibra nosver~osinquietos,
escritossegundoa inspiraçãodas circunstâncias,alheiosa programa
e método;e quando,apagando-sem plenaiuventudea luz da exis-
tência,os seuspoemas,peçase discursos,são recolhidos,ordenados
e admirados;quandochegouo momentode julgar a glória de sua
missão,a grandezade suasidéiase o esplendordo nobreapostolado,
- a posteridadeviu que a obra do poetaenvolviaa auréolado
evangelistado direito.
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Foi um gênio? O maiorpoetado Brasil?Não sei se estasper-
guntas,que repontamnasbiografiasdo cantor,podemou devemser
aqui respondidas.O que sei, e isso me basta,é que, numaperma-
nenteatualidade,CASTROALVESé o maisamadodos poetas,porque
nele se revê não tantoo fulgor da lira, tumultuária,mas vibrante,
quantoa alegriacomunicativae ~audáveldas idéiasgenerosas,que
fraternizama humanidadee o tornamo. anunciadorde uma nova
mensagem.
